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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO:  Introdução: Os policiais militares fazem parte de um grupo distinto da 
população por estarem lidando, no seu cotidiano, com a violência e a criminalidade, 
tornando-se mais suscetíveis a desenvolverem a síndrome de Burnout, com redução 
significativa da produtividade. Objetivo: Avaliar a síndrome de Burnout em policiais 
militares pertencentes ao grupo operacional de Teresina-PI. Metodologia: Trata-se de 
um estudo descritivo, transversal e quantitativo, com 32 policiais militares pertencentes 
ao batalhão de polícia militar da cidade de Teresina-Piauí. O projeto de pesquisa foi 
submetido e aprovado em 28 de outubro de 2017 pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Piauí, sob o número de parecer 2.331.823. A coleta foi 
realizada no período de março a abril de 2018. Foram utilizados dois questionários, 
sendo um formulário contendo informações sociodemográficas e o questionário Maslach 
Burnout Inventory (MBI). Resultados: A amostra foi composta de 32 policiais militares 
do sexo masculino com idade média de 44,34±5,63 anos. A maioria dos participantes 
eram casados (71,87%), tinham ensino superior completo (36,36%), trabalhavam no 
turno da manhã (62,50%) e apresentavam entre 21 e 31 anos de serviço (50%). A partir 
da aplicação do MBI, percebeu-se que os policiais militares apresentaram alto grau 
de exaustão emocional (43,75%) e despersonalização (56,25%), e baixa pontuação 
para realização profissional (75%). Conclusão: Os policiais militares apresentaram 
alto grau de exaustão emocional e despersonalização e baixo grau de realização 
profissional, o que é um indicativo de síndrome de Burnout.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador; esgotamento profissional; polícia.
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BURNOUT SYNDROME IN PIAUÍ MILITARY POLICIES

ABSTRACT: Introduction: Military police officers are part of a distinct group of 
the population because they are dealing with violence and crime in their daily lives, 
becoming more susceptible to developing Burnout syndrome, with a significant 
reduction in productivity. Objective: To evaluate Burnout syndrome in military police 
officers belonging to the Teresina-PI operational group. Methodology: This is a 
descriptive, cross-sectional and quantitative study of 32 military police officers belonging 
to the military police battalion of the city of Teresina-Piauí. The research project was 
submitted and approved on October 28, 2017 by the Research Ethics Committee 
of the State University of Piauí, under the number of opinion 2,331,823. Data were 
collected from March to April 2018. Two questionnaires were used: a form containing 
sociodemographic information and the Maslach Burnout Inventory (MBI) questionnaire. 
Results: The sample consisted of 32 male military police officers with a mean age of 
44.34 ± 5.63 years. Most participants were married (71.87%), had completed higher 
education (36.36%), worked the morning shift (62.50%) and had between 21 and 31 
years of service (50%). From the application of the MBI, it was noticed that the military 
police showed a high degree of emotional exhaustion (43.75%) and depersonalization 
(56.25%), and low score for professional accomplishment (75%). Conclusion: Military 
police officers presented a high degree of emotional exhaustion and depersonalization 
and a low degree of professional accomplishment, which is indicative of Burnout 
syndrome.
KEYWORDS: Occupational Health; Burnout Professional; Police.

INTRODUÇÃO

Os policiais militares fazem parte de um grupo distinto da população por estar 
lidando no seu cotidiano com a violência e a criminalidade, muitas vezes intermediando 
situações de problemas humanos de extremo conflito e tensão (COSTA, 2007).  Essa 
profissão tem como missão constitucional, o policiamento ostensivo e a preservação 
da ordem pública, destacando-se de outras categorias por incorporar um nível elevado 
de estresse, gerando, inoportunamente, desgaste físico e mental. (GONÇALVES, 
2012; SILVEIRA, 2005).

Pelo exercício de sua função, o desgaste físico nesses profissionais ocorre 
pelo confronto direto, podendo gerar traumatismos e ferimentos por armas brancas 
ou projéteis. Já o desgaste mental é gerado pela exaustão psíquica e emocional 
decorrente de uma má adaptação do indivíduo a um trabalho prolongado e com 
grande carga de tensão (SILVA, 2014).

O estresse ocupacional é aquele causado pelas atividades laborais, pois o 
trabalho além de gerar independência e crescimento pessoal, também é um meio em 
que o indivíduo é exposto a alguns estressores, como ritmo excessivo de trabalho, 
jornadas longas com poucas pausas para o descanso e refeições (LIPP, 2004).  Em 
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sua prática laboral, os policiais militares são frequentemente expostos a estressores, 
como por exemplo, o risco de morte, possibilidade de ser alvo de vinganças, dentre 
outros (AGUIAR, 2007).

Uma das principais doenças relacionadas ao desgaste profissional é a Síndrome 
de Burnout, caracterizada por um quadro de exaustão física, psíquica e emocional 
em decorrência de uma exposição frequente e prolongada a estressores no ambiente 
profissional, tipo específico de estresse crônico, reduzindo significativamente a 
produtividade do profissional (FABICHAK, 2014).

 Essa síndrome apresenta os seguintes sintomas: fadiga constante, distúrbio 
do sono, dores musculares, cefaleias, irritabilidade, agressividade, desmotivação, 
ansiedade e depressão (BENEVIDES-PEREIRA, 2005). Portanto, como estratégia de 
enfretamento desses sintomas, indivíduos vulneráveis emocionalmente aumentam o 
consumo de bebida alcóolica, podendo fazer uso de drogas ilícitas (CUNRADI, 2009; 
MASLACH; JACKSON, 1981).

Nesse cenário, torna-se importante a obtenção de informações sobre a Síndrome 
de Burnout, a fim de contribuir para o aprofundamento do conhecimento existente 
na área, fortalecendo a necessidade de uma atenção especial para a população 
estudada.

Dessa forma, o objetivo do estudo foi avaliar a Síndrome de Burnout em 
policiais militares pertencentes ao grupo operacional, bem como caracterizar o perfil 
sociodemográfico desses profissionais.  

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, transversal e quantitativo, com 32 policiais 
militares pertencentes ao batalhão de polícia militar da cidade de Teresina/PI, atuando 
efetivamente em campo e exercendo unicamente esta profissão. 

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Piauí, sob o número de parecer 2.331.823 atendendo às 
normas nacionais e internacionais de ética em pesquisa envolvendo seres humanos 
e autorizado pela Diretoria de Ensino, Instrução e Pesquisa do Comando Geral da 
Polícia Militar do Piauí. Em seguida, as pesquisadoras entraram em contato com o 
comandante do batalhão de polícia militar para definir o horário da coleta dos dados, 
de acordo com a disponibilidade da instituição.

Os policiais militares foram abordados durante o período de expediente e 
convidados a participar voluntariamente, sendo informados sobre o estudo e os 
benefícios previstos, assegurando-lhes confidencialidade, privacidade e anonimato. 
Após lerem e assinarem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido, foram entregues 
os instrumentos de pesquisa e em seguida, coletadas as medidas antropométricas. 

Foram incluídos policiais militares do sexo masculino que consentiram em 
participar da pesquisa, pertencentes ao grupo operacional, exercendo unicamente 
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esta profissão e que não se encontravam de férias ou licença especial no período 
de aplicação dos questionários. Foram excluídos policiais que não consentiram em 
participar e aqueles que não foram encontrados depois de três tentativas.

As informações foram obtidas por meio de um formulário envolvendo variáveis 
gerais como idade, sexo, estado civil, nível de escolaridade, jornada diária de trabalho, 
tempo de trabalho, turno de trabalho, comorbidade associada, uso de bebida alcóolica 
e pelo questionário Maslach Burnout Inventory (MBI).

Como método de investigação do esgotamento profissional, foi utilizado o 
Malasch Burnout Inventory (MBI) que consiste de 22 questões desenvolvidas em 
torno de três aspectos fundamentais da síndrome de Burnout: exaustão emocional 
com nove itens, despersonalização com cinco itens e realização profissional com oito 
itens. Para a exaustão emocional, pontuação maior ou igual a 27 indica alto nível 
para a síndrome de Burnout; de 19 a 26 pontos, nível moderado e menor que 19 
pontos, indica nível baixo. A pontuação relacionada à realização profissional se faz 
de maneira contrária, com pontuações de 0 a 33 indicando alto nível, de 34 a 39 nível 
moderado, e igual ou maior que 40, indica nível baixo (MASLACH; JACKSON, 1986).

Os dados foram organizados e tabulados na planilha do programa Microsoft 
Excel 2016 e a análise estatística foi realizada por meio do programa Bioestat versão 
5.3.

RESULTADOS

Dos 135 militares em exercício no batalhão, apenas 32 consentiram em participar 
da pesquisa, com idade média encontrada de 44,34±5,63 anos, sendo a maioria dos 
participantes casados (71,87%), com ensino superior completo (36,36%), trabalhando 
no turno da manhã (62,50%) e com 21 e 31 anos de serviço (50%) (Conforme Tabela 
1).

Variáveis F %

Idade
32-37 anos 5 15,62
38-43 anos 7 21,87
44-49 anos 16 50
Acima de 50 anos 4 12,5
Escolaridade
Superior completo 12 36,36
Superior incompleto 2 6,06
Médio completo 10 30,30
Médio incompleto 3 9,1
Fundamental completo 3 9,1
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Fundamental incompleto 2 6,06

Estado civil
Solteiro 4 12,5
Casado 23 71,87
União estável 2 6,25
Divorciado 3 9,37

Turno
Manhã (6h) 20 62,5
Tarde (6h) 5 15,62
Integral (12h) 5 15,62
Plantão (24h) 2 6,25

Tempo de serviço
5-10 anos 12 37,5
11-16 anos 1 3,12
16-21 anos 3 9,37
21-26 anos 8 25
26-31 anos 8 25

 Tabela 1. Características gerais da amostra.
Legenda: F – Frequência; % - Porcentagem.

De acordo com o Gráfi co 1, policiais militares apresentaram alto grau de exaustão 
emocional (43,75%) e despersonalização (56,25%), e apresentaram baixa pontuação 
para realização profi ssional (75%).  

Gráfi co 1. Análise descritiva dos fatores multidimensionais da Síndrome de Burnout.



Análise Crítica das Ciências da Saúde 3 Capítulo 15 145

O número de pontos variou para a exaustão emocional de 9 a 44 pontos com 
média de 26±9,94 pontos. Para despersonalização, a pontuação variou de 5 a 21 
pontos, com média de 11±4,28 pontos. Para realização pessoal, a pontuação variou 
de 10 a 40 pontos, com média de 28,78±7,27 pontos. 

DISCUSSÃO

Considerando os 32 policiais militares do grupo operacional que participaram do 
estudo, foi possível verificar alta prevalência da Síndrome de Burnout.

Os dados da presente pesquisa revelaram que metade dos policiais militares 
faziam uso de bebida alcóolica. Já Ballenger et al. (2011), em seu estudo realizado nos 
Estados Unidos com 712 policiais, verificou que 37,2% dos profissionais apresentaram 
elevadas taxas de consumo excessivo de álcool. Portanto, cabe ressaltar que os fatores 
locais e regionais exercem influência nos padrões de consumo e/ou dependência de 
bebida alcoólica, sendo associado a momentos de lazer, relaxamento e descontração 

(FERREIRA, 2013).  
Segundo o estudo descritivo com dados da Pesquisa Nacional de Saúde realizada 

com 60.202 pessoas, a prevalência do consumo abusivo de álcool foi superior em 
homens e mais expressiva na região Nordeste, especialmente nos estados da Bahia, 
Rio Grande do Norte e Piauí (GARCIA; FREITAS, 2013)

A partir da aplicação do questionário Malasch Burnout Inventory, foi possível 
analisar as três dimensões da Síndrome de Burnout, verificando-se grande número 
de militares com alto nível de exaustão emocional e despersonalização, e baixo 
nível para realização profissional, indicando alto risco para o desenvolvimento da 
Síndrome de Burnout. Hipotetiza-se que os policiais do grupo operacional estão mais 
suscetíveis a desenvolverem essa síndrome, pois estão em contato com situações de 
extrema pressão, envolvendo dor e morte. 

Assim como os estudos de Ascari et al. (2016) com 127 militares lotados 
num município do oeste catarinense e Rocha e Neto (2014) com 30 policiais de 
Alagoas, mostraram não haver evidência da Síndrome de Burnout entre a população 
estudada, entretanto apontam que se encontram em prevalência de risco para seu 
desenvolvimento.

Acredita-se que os achados da presente pesquisa sejam justificados pois estes 
profissionais lidam no seu cotidiano com a violência e brutalidade, constantemente 
expostos ao perigo e à agressão, intervindo frequentemente em situações de conflito 
e tensão. 

É interessante observar que o elevado nível de esgotamento profissional 
encontrado neste estudo se assemelha àqueles descritos para outras profissões no 
Brasil, em especial das áreas de educação e saúde, visto que também dispõem de 
más condições de trabalho e baixa perspectiva de crescimento profissional (VALLE; 
MALVEZZI, 2011). 
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Cabe destacar que o referido estudo apresentou algumas limitações, tais como 
a dificuldade em obter uma amostra mais significativa por conta da pequena adesão 
dos policiais militares e ausência de parte dos profissionais, uma vez que 10% dos 
150 policiais militares do batalhão estavam afastados por licença-doença. 

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados indicaram que a maioria dos policiais militares 
apresentou alto grau de exaustão emocional e despersonalização, e apresentaram 
baixa pontuação para realização profissional, indicativo para síndrome de Burnout, 
sugerindo-se que sejam realizadas implantação de medidas institucionais nos 
batalhões de polícia militar do Piauí e aplicação de programas que incluam o controle 
do estresse.
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